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Perspectivas favoráveis para o desenvolvimento da citricultura no Vale do São Francisco



Apoio tecnológico - O potencial ci-
trícola nas áreas irrigadas do Vale do
São Francisco poderá se beneficiar di-
retamente do acervo satisfatório de tec-
nologias de produção e comercialização
geradas pela pesquisa e pelo setor pri-
vado brasileiro. Por isto, a Embrapa Se
mi-Árido, juntamente com outras uni-
dades da empresa de pesquisa, em es-
pecial a Embrapa de Mandioca e Fru-
ticultura, está aprofundando estudos
com a cultura na região.

As instituições promovem experi-
mentos que buscam avaliar o desempe-
nho agronômico na região de novas va-
riedades de citros sem sementes, em es-
pecial as do grupo das tangerinas, entre
outras novas espécies. Os testes tam-
bém examinam o cultivo de citros em
diferentes porta-enxertos com o obje-
tivo subsidiar novos empreendimentos
citrícolas na região. Estes estudos têm
por base a convicção dos pesquisado-
res da instituição na viabilidade comer-
cial dos citros na região

Vantagens agronômicas para pro-
dução - A ausência ou presença não en-
dêmica de doenças altamente prejudici-
ais à citricultura na região e no nordes-
te brasileiro é um fator fundamental a
sustentabilidade comercial e ambienta I
do agronegócio do citros. A preserva-
ção dessa vantagem competitiva evita à
necessidade de pulverizações recorren-
tes, comuns na região sudeste do país,
como o controle da leprose, cancro cí-
trico, clorose variegada dos citros, ver-
rugose da laranja doce. A não exigência
de pulverizações sistemáticas confere
vantagem comparativa à citricultura nor-
destina em relação a que vem sendo pra-
ticada na região sudeste. Tal condição
privilegia a região como exportadora
preferencial de citros junto aos países
europeus, cuja demanda de produtos li-
vres de resíduos químicos é crescente.

Fatores de produção e conjuntu-
ra favoráveis - A conjunção de outros
fatores também favorece a exploração
citrícola no Vale do São Francisco
como os suportes de infraestrutura e
logística, a demanda por novas alterna-
tivas de cultivos economicamente viá-
veis, atuais dificuldades da citricultura
do Estado de São Paulo - maior produ-
tor nacional, boa disponibilidade de mão-
de-obra, baixo custo da terra, incenti-

vos fiscais e financeiros.
Dados divulgados pela CODEVASF

revelam que os plantios com irrigação
na região devem crescer de forma sig-
nificativa, tanto quanto a demanda por
alternativas de cultivos com forte base
no agronegócio. No lado da Bahia, está
em fase de implantação o Projeto Sali-
tre com cerca de 31 mil ha. Em Per-
nambuco, no município de Petrolina, são
mais 7862 ha com os Projetos Pontal
Norte (4.098 ha) e Pontal Sul (3.764
ha). Quando se efetivar a construção
do Canal do Sertão, serão mais 138.728
ha irrigados em perímetros projetados
para Casa Nova, na Bahia, e Afrânio,
Dormentes, Santa Cruz, Santa Filome-
na, Araripina, Trindade, Bodocó, Exu,
Granito, Ouricuri, Parnamirin e Petroli-
na. Atualmente, ante os problemas cau-
sados pelo desequilíbrio de oferta e
consumo das frutas produzidas no Vale
do São Francisco, refletidos em redu-
ção dos preços históricos, não é reco-
mendável expandir para as novas áreas
as mesmas culturas, justifica o pesqui-
sador, José Egídio Flori, da Embrapa.

Em recente workshop realizado na
Embrapa Semi-Árido "Sobre as condi-
ções técnicas de produção de citros no
Submédio São Francisco Pólo Petro-
lina-Juazeiro", pesquisadores do Ins-
tituto Pensa consideraram que, de ma-
neira geral, as características dos solos
nas áreas irrigadas dos projetos desta re-
gião são aptas à implantação da cultura
cítrica. No Projeto Pontal, em Petroli-
na, os solos, embora um pouco menos
profundos e com mais argila e silte, são
semelhantes aos utilizados no Estado de
São Paulo. O Pólo também apresenta van
tagens como a disponibilidade de água e
de infra-estrutura para as novas áreas de
cultivo, além de mão-de-obra disponível
e relativamente barata, assim como a
oferta de insumos. Em relação aos as-
pectos técnicos, foi constatado que não
há restrições relacionadas a fatores de
clima e solo. As limitações identificadas
em algumas áreas da região podem ser
superadas com a utilização de técnicas
de manejo compatíveis às exigências da
cultura cítrica.

Os participantes do workshop ain-
da apontaram que a citricultura a ser
implantada no Pólo Petrolina/Juazei-
ro deve ser voltada para o processa-

mento industrial com a possibilidade de
destinar parte da produção para o co-
mércio de frutas in natura, tanto para o
mercado interno, como para exporta-
ção. Eles ressaltaram, contudo que,
além de questões técnicas, a viabilidade
da citricultura no pólo dependerá de três
fatores importantes: escala de produ-
ção, custo de produção e a disponibi-
lidade de financiamentos. Estes as-
pectos é que determinarão a performan-
ce econômica da atividade e vão ser
estudados a partir de agora pelos pes-
quisadores e técnicos da Embrapa, da
Codevasf, do Instituto Pensa e de em-
presas vinculadas ao negócio da citri-
cultura.

Outro fator favorável à citricultura
é o aumento da demanda da fruta cítri-
ca e seus subprodutos. Os frutos cítri-
cos estão listados na categoria de ali-
mentos nutracêuticos, nos quais exis-
tem substâncias comprovadamente be-
néficas a saúde humana. O aumento da
demanda também vem da diversifica-
ção da sua utilização. Além da utilização
dos subprodutos cítricos na indústria
cosmética temos a recente incorpora-
ção destes produtos na indústria de re-
frigerantes e mais recentemente na in-
tenção da indústria cervejeira brasileira
de incorporá-Ios em um tipo especial
de cerveja.

Histórico e principais resultados
com cultivo dos citros na região - Um
levantamento de resultados obtidos pela
pesquisa e em áreas de produtores pri-
vados sinaliza a boa adaptação, produ-
ção e qualidade dos citros produzidos
na região. Dados experimentais obtidos
pela Embrapa Semi-Árido com o cul-
tivo de pomelo, limão tahiti e limo
fino na E. E. de Mandacaru em Jua-
zeiro-BA confirmam o bom desempe-
nho dos citros. Nesses experimentos as
plantas cítricas com cerca de dez anos
de idade apresentaram na última safra
anual (2005/2006) as seguintes produ-
ções: as melhores combinações de por-
ta-enxertos com as copas de pomelo cul
tivar 'Flame produziram de 50 a 80
kg de frutos/planta, no limão "Iahiti ',
também cultivado sobre diferentes por-
ta-enxertos, apresentou para nas melho-
res combinações 112 kg de frutos/plan-
ta, no 'Limão fino' a melhor combina-
ção com porta-enxerto produziu 150 kg
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Citros pode ser mais uma alternativa
no Vale do São Francisco

de frutos/planta. A melhor combinação
de porta-enxerto com pomelo cultivar
'Flame' apresentou as seguintes carac-
terísticas médias de qualidade da fruta:
peso do fruto de 350 gramas, menor
diâmetro de 80 mm e maior diâme-
tro de 87 mm, ATT de 1,42 gramas
de ácido cítrico por 100 ml, SST de
9,7%, relação SST/ATT de 6,8.

No caso da laranja 'Pêra' um levan-
tamento realizado pelos pesquisadores
da Embrapa junto aos produtores que
cultivaram e ainda cultivam esta varie-
dade revelou boa adaptação, boa pro-
dução e qualidade da fruta. Um produ-
tor em especial chamou a atenção dos
pesquisadores, ele, Sr. Carlos Lopes,
tem em sua propriedade uma área culti-
vada com laranja 'Pêra' com mais de
dez anos de idade apresentando boa pro-
dução e qualidade dos frutos, apesar de
nenhum cuidado especial de manejo com
cultura. Segundo informações dos Sr.
Carlos ele colhe, em média, mais de 100
kg da fruta por árvore. As análises de
qualidade da laranja 'Pêra' do Sr. Car-
los apresentou as seguintes caracte-
rísticas do fruto e do suco: 211 gra-
mas de peso médio do fruto, 11,1% de
sólidos solúveis totais - SST, 0,74% de
acidez titulável total- ATT, uma relação
SST/ATT de 15,06, coloração da casca
C3. A coloração da casca C3 é interme-
diária entre a Cl (verde oliva) e C5 (ala-
ranjado intenso), segundo os padrões
da classificação da laranja elaborado
pelo Programa Brasileiro para a Melho-
ria dos Padrões Comerciais e Embala-
gens de Hortigranjeiros.
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